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	Torrão Voador

	A irmandade dos bichos vegetarianos

	 

	idal deixou de lado seus pensamentos e criou coragem de fazer a única coisa que lhe restava fazer: abrir os

	"V

	olhos e enfrentar aquela situação."

	Esta é a história de uma comunidade de bichos na  floresta que leva a sério seus compromissos uns com os outros e com o meio ambiente. Com uma forma de viver sustentável, eles vivem grandes aventuras na selva.

	Vamos conhecer os personagens?

	O Tigre Davi Vidal chegou à comunidade e com sua liderança e instinto de sobrevivência logo se destacou e se tornou o chefe do bando.

	Desabafa, Tigre Vidal!

	-Minha vida sempre foi muito difícil, tendo que abrir mão de sonhos para lutar pela sobrevivência. Desde que cheguei a esta comunidade dou a vida por ela. Queria apenas que as pessoas lembrassem disto. Principalmente, minha esposa e meu filho deveriam reconhecer meus sacrifícios por eles e por toda a comunidade.

	Teodoro é um coelho esperto e artista que foi adotado ainda filhote por um tigre e uma girafa. Ele se sente um peixe fora d'agua. Adolescente, está vivendo suas maiores crises.

	Conta aí, Teodoro!

	- Cara, sou um coelho filho de uma girafa e um tigre. Pense a proporção! Tenho que gritar pra ser ouvido e pular pra ser visto dentro da minha própria casa. Minha mãe é uma nerd, meu pai um apaixonado por lutas e eu um sonhador. E ainda pedem para eu ser mais simpático? Ok. Perdão por eu ter nascido. E devo dizer isto em voz suave pra não incomodar

	 

	
ninguém. “Fala Sério!” Eu só quero ter espaço pra viver minha arte.

	A Lia é demais! Uma girafa nerd que se apaixonou por um tigre logo depois de quase virar o almoço dele numa segunda feira ensolarada.

	Esta girafa gosta de uma vida perigosa! Conte-nos tudo e não esconda nada, Lia.

	
	- Desde o momento que quase virei comida daquele troglodita (o que chamo de nosso primeiro encontro) me apaixonei por ele. No fundo ele é um tigre sensível. E eu vi isto logo de início. Mas tem ficado difícil manter a nossa relação. Ele está cada dia mais neurótico. O danado é bom no que faz, mas está ficando obsessivo. E pior, Teodoro, nosso filho, se distancia cada vez mais de nós. E apesar de amarmos muito aquele coelho, não sabemos como fazer esta aproximação.



	Josué, o leão, com seu jeito artista conquistou a comunidade e se tornou líder, mas com a chegada de Vidal, ficou muito inseguro e não apenas deixou de ser chefe, como foi perdendo espaço a cada dia.

	Ok Josué, somos todos ouvidos.

	
	- Eu era o artista desta vila, a referência carismática principalmente para os adolescentes. Eu usava a arte como instrumento transformador, e todos gostavam. Mas foi só chegar o poderoso chefão que tudo mudou. Sem pedir opinião a ninguém ele transformou nosso oásis em uma prisão. O pior é que o cara é bom quando o assunto é segurança, só precisava aprender a ouvir e se relacionar.



	E aí gostou dos personagens? Que tal mergulhar nesta aventura?

	 

	
Capítulo 1

	 

	e repente a terra começou a tremer, mais que tremer, estava balançando de um lado para o outro, como se

	D

	estivesse sendo arrancada do lugar.

	Todos os bichos entraram em desespero e seguravam como e onde conseguiam.

	Os filhotes chorando, as mães desesperadas e os pais tentando como podiam proteger suas famílias.

	Mas como? O que eles podiam fazer?

	Eu tentei manter a calma para melhor avaliar a situação.

	Seria isto um terremoto? Eu nunca tinha visto um terremoto, mas já tinha lido sobre eles, e nos livros não pareciam tão intensos.

	E os movimentos ficaram ainda mais fortes. Eram solavancos que jogavam os bichos de um lado para o outro. Não só os bichos, mas tudo estava indo pelos ares: pedras, brinquedos, panelas... tudo voava.

	Aos poucos aqueles balanços agressivos foram se transformando e ficando mais suaves.

	
	- Gente, nós estamos voando!



	A voz do aventureiro Perilo foi a primeira que se ouviu no meio daquela bagunça e anunciou o que todos já estavam experienciando.

	A sua mãe, a esquila dona Joana, quase teve um ataque:

	
	- Se segura menino!



	Gritou para conter aquele esquilinho que já estava totalmente solto, olhando maravilhado para tudo o que via.

	Todos, abaixados ali no centro da terra, se protegendo para não morrer, começaram aos poucos, logo depois de ouvir a voz entusiasmada de quem estava vendo algo inusitado a

	 

	
levantar, primeiro os rostos desconfiados e depois lentamente o restante do corpo.

	
	- Oh!

	- Uau!

	- Meu Deus!

	- Estamos mesmo nos ares!



	É. A nossa terra estava mesmo voando. Sim, porque agora a nossa terra era ainda mais nossa, o nosso torrão estava desprendido do resto do planeta. E ele estava se distanciando mais e mais do restante do mundo. Agora, tranquilamente, já havia passado aquele alvoroço inicial e ninguém precisava nem mais se segurar.

	Os bichos começaram a curtir aquela experiência incrível.

	Até eu relaxei e apreciava aquele momento.

	A vila, que agora virara um torrão de terra voador, estava indo cada vez mais alto. E lá de cima dava pra ver de forma totalmente nova toda a região. As árvores estavam minúsculas, os bichos então, tornaram-se invisíveis de tão miúdos. Era uma visão que todos iríamos guardar para o resto da vida na memória.

	Subitamente, o cenário começou a mudar, o sol ficou ainda mais quente, o verde transformou-se em azul, as árvores ficaram para trás e todos se deram conta:

	
	- Estamos na praia!



	Foi novamente a voz de Perilo que anunciou o que todos já estavam percebendo em silêncio.

	Uma brisa com cheiro de água salgada começou a subir até nossos narizes, e se intensificava cada vez mais rápido, trazendo aquela sensação gostosa de mar.

	O torrão começou a descer, mas antes disto fez uma pirueta no ar obrigando todos a se segurarem como podiam, com exceção de Perilo, é claro, que a cada emoção gritava:

	
	- De novo!



	 

	
Desceu como se fosse se jogar no mar, mas estavam todos tão envolvidos na aventura, que, ao invés de se desesperarem, gritavam eufóricos parecendo imitar a atitude do desajuizado Perilo.

	Como que num tapete mágico, passamos pertinho do mar, quase dava para molhar a mão naquela imensidão de água. As ondas maiores chegaram a atingir o pedaço de terra que estávamos.

	Eu estava curtindo o passeio, mas com certo receio, porque água sempre foi o meu fraco. Fiquei com o pé preso uma vez numa árvore e a água começou a subir e quase me afogou.

	Desde aí a trato com o respeito que ela merece. Mas este é um respeito que guardo só para mim, tenho medo de que os bichos não compreendam e me interpretem como medroso.

	O torrão voador abaixou ainda mais. Isto já está começando a ficar perigoso!

	Eu não gostava daquela sensação, lido bem com o que conheço, que dá para calcular os riscos, e ali estava tudo fora do controle.

	O torrão deu mais um solavanco e tentei levantar as  mãos para segurar em alguma coisa, quando me dei conta que não estava tendo reações físicas, apenas mentais.

	
	- Cuidado!



	Tentei gritar, mas percebi que a voz não saiu.

	
	- Não pule!



	Mas os bichos começaram um a um a pular na água e brincar como se estivessem numa piscina.

	
	- A onda está vindo, tenham cuidado, ela é muito grande! Mas os bichos nem olhavam.



	Comecei a ficar desesperado, estávamos longe da praia e se acontecesse alguma coisa, ninguém conseguiria se salvar nem salvar os companheiros.

	 

	
Sentia-me já sem forças quando me virei para a direita  em busca de uma solução. E o que vi era ainda mais assustador. Uma imensa onda vinha na direção de Perilo que estava só e distante do grupo.

	E ninguém estava vendo nem Perilo, nem a onda. E eu, o único que estava vendo, não tinha condição de ajudá-lo.

	Antes que alguém se desse conta do perigo, a onda chegou e cobriu todos os bichos. Pegou-os de surpresa e mesmo os melhores nadadores não tiveram a menor chance.

	Fechei os olhos para não ver aquela tragédia, comecei a chorar e me debatia tentando pular na água. Precisava salvar meus amigos. Mas meu corpo nem se mexia.

	E também não adiantava mais nada, ninguém poderia ouvir ou fazer nada. Nesta hora todos já estavam mortos.

	Deixei de lado meus pensamentos e criei coragem para fazer a única coisa que me restava fazer: abrir os olhos e enfrentar aquela situação.

	Meu coração batia forte e descompassado, eu estava assustado, com medo e com vergonha de estar ali naquela situação de inércia, enquanto minha comunidade toda morria.

	
	- Que belo líder eu sou.



	Dizia em silêncio para mim mesmo.

	Decidi então contar até três antes de abrir os olhos e conferir aquela tragédia.

	
	- Um, dois, três e....

	- Davi! Vidal! Tigre Davi! Chefe!



	Todos estavam em volta de mim com olhares curiosos. Lia e Maria me chamavam enquanto me chacoalhavam.

	
	- Ei, vocês não estavam se afogando? Como conseguiram sobreviver?



	Perguntei, por fim, assustado.

	Olhei ao redor e tudo estava como antes, cada árvore plantada em seu lugar, as casas em pé e arrumadas, os bichos

	 

	
com os olhos arregalados parecendo estar bem vivos e bem do meu lado, o sapeca Perilo ria da situação.

	Então olhei para meu corpo estendido, preguiçoso numa rede e finalmente compreendi.

	
	- Ufa, foi apenas um sonho. Constatei aliviado.
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